
Dons Espirituais: Uma Abordagem Bíblica-Teológica Abrangente para a Igreja 
Contemporânea 

1. Introdução: A Relevância dos Dons Espirituais Hoje 

A compreensão e a prática dos dons espirituais são elementos cruciais para a vitalidade e 

a missão da Igreja em todas as épocas.  

Longe de serem meros apêndices, os dons espirituais representam dotações divinas 

concedidas pelo Espírito Santo com o propósito de fortalecer e edificar o corpo de Cristo.1  

A manifestação desses dons é intrínseca à presença e ao poder de Deus entre Seu povo, 

sendo indispensável para que a Igreja cumpra seu ministério e avance o Reino de Deus, 

tanto no crescimento interno dos crentes quanto no testemunho Evangelístico externo.1 

Este estudo concentrar-se-á em três dons específicos listados em 1 Coríntios 12:4-11: os 

dons de cura, o dom da fé e o dom de operações de maravilhas. Embora cada um possua 

uma manifestação distinta, frequentemente operam em conjunto, demonstrando o poder 

sobrenatural de Deus. 

Este estudo quer revelar o propósito fundamental dos dons espirituais é a edificação da 

Igreja e o cumprimento de seu ministério no mundo.1 Isso significa que qualquer utilização 

dos dons que se desvie desses objetivos, como a autoexibição, o ganho pessoal ou a 

promoção de divisão, desvirtua sua intenção divina.  

A autenticidade e a eficácia de um dom, portanto, não são avaliadas apenas pela 

manifestação do poder, mas também pela sua contribuição para a unidade e o 

crescimento saudável do corpo de Cristo.  

Esta compreensão teleológica estabelece um critério ético essencial para a prática dos 

dons. 

Além disso, a afirmação de que dons como operações de maravilhas permanecem tão 

relevantes hoje quanto nos dias da Igreja Primitiva 4, e a defesa do "Continuísmo Radical" 

por teólogos como J. Rodman Williams 5, indicam uma crença na operação contínua de 

todos os dons na contemporaneidade.  

A presença histórica e atual dos dons 6 implica que a Igreja deve estar preparada para 

sua manifestação. Contudo, a existência de imitações, que podem ser forjadas por 
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influências malignas 12, cria uma necessidade crítica de discernimento. Sem essa 

capacidade de distinção, a abertura aos dons pode inadvertidamente levar à aceitação de 

fenômenos espúrios, comprometendo a pureza doutrinária e a integridade da 

comunidade. 

2. Fundamentos Bíblicos dos Dons Espirituais 

Os dons espirituais são qualidades divinamente comunicadas pelo Espírito Santo a cada 

cristão.1  

As principais passagens bíblicas que listam e descrevem esses dons incluem 1 Coríntios 

12:4-11, 27-31; Romanos 12:6-8; e Efésios 4:11.14  

A diversidade dessas manifestações reflete a riqueza do Espírito, mas todas operam sob 

a mesma fonte divina e visam o "bem comum" da Igreja.14 São concedidos para nutrir e 

fortalecer a Igreja, capacitando-a a cumprir seu ministério.1 

A operação dos dons espirituais é uma manifestação da Trindade. O Espírito Santo é o 

doador dos dons 15, Jesus Cristo, o Filho, é o modelo e a fonte dos ministérios 15, e o Pai 

é a origem de todas as operações.14 Essa interconexão da Trindade sublinha a autoridade 

e a unidade por trás da diversidade dos dons.15  

O Espírito Santo distribui os dons conforme Sua escolha e vontade soberana.2 Isso 

significa que nenhum cristão "possui" um dom no sentido de ter controle sobre ele; em 

vez disso, os crentes são instrumentos nas mãos do Espírito, que manifesta os dons 

conforme a necessidade e o propósito divino.2 

A doutrina da Trindade no exercício dos dons é fundamental para compreender que, 

apesar da diversidade, há uma unidade de Espírito. Isso implica que as diferentes 

manifestações não devem levar à fragmentação ou hierarquia dentro da Igreja, mas sim à 

interdependência e à valorização mútua.  

A soberania do Espírito na distribuição dos dons, agindo "como lhe apraz" 14, também 

significa que a ausência de um dom específico em um indivíduo não é um sinal de menos 

favor divino, mas de uma designação diferente para o corpo.  

Se a diversidade de dons é proveniente do mesmo Espírito e envolve a Trindade, a 

finalidade é a unidade e a edificação do Corpo de Cristo.14 Qualquer manifestação que 

gere divisão ou exaltação individual, portanto, contradiz essa origem e propósito.  
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A soberania do Espírito na distribuição reforça que os dons são dádivas e não conquistas, 

promovendo humildade e dependência de Deus. 

A afirmação de que os dons habilitam o crente para seu ministério especial na igreja e 

serviço ao mundo 1 e equipam os santos para o ministério 14 implica que cada membro do 

corpo de Cristo é chamado a servir. Isso desafia modelos eclesiásticos onde o ministério é 

restrito a uma elite clerical, promovendo o sacerdócio universal dos crentes e a 

participação ativa de todos na missão da Igreja.7  

A Bíblia lista dons como serviço, ensino, exortação, liderança e compaixão 14, que são 

aplicáveis a todos os crentes.  

Se todos receberam um dom espiritual para usar no bem comum 14, então a Igreja deve 

intencionalmente ajudar os membros a descobrir seus dons espirituais 1 e criar 

oportunidades para sua prática.17 A distribuição universal de dons exige uma estrutura 

eclesial que capacite e encoraje o ministério de todos os crentes, resultando em uma 

Igreja mais vibrante e eficaz em sua missão. 

Tabela 2: Panorama dos Dons Espirituais e Suas Referências Bíblicas 

Esta tabela consolida as principais listas de dons espirituais encontradas na Bíblia em um 

formato acessível, facilitando a consulta e reforçando a base bíblica do ensino. 

Dom Espiritual Referência(s) Bíblica(s) 
Principal(is) Breve Descrição

Profecia Romanos 12:6; 1 Coríntios 
12:10; Efésios 4:11

Falar a Palavra de Deus para edificação, 
exortação e consolação.

Serviço Romanos 12:7; 1 Coríntios 
12:28

Capacidade de servir e assistir outros com 
praticidade.

Ensino Romanos 12:7; 1 Coríntios 
12:28; Efésios 4:11

Capacidade de explicar e aplicar a verdade 
bíblica.

Exortação 
(Incentivo) Romanos 12:8 Capacidade de encorajar, consolar e 

motivar outros.

Dar Romanos 12:8 Capacidade de contribuir generosamente 
com recursos.

Liderança Romanos 12:8 Capacidade de guiar e organizar o corpo 
de Cristo.

Compaixão Romanos 12:8 Capacidade de demonstrar misericórdia e 
bondade sacrificial.
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3. Dons de Cura: Definições, Exemplos e Implicações 

O dom da cura é o poder de Deus que atua para destruir o trabalho do pecado ou do 

diabo no corpo humano.18 No contexto bíblico, ser curado transcende a mera recuperação 

física; significa o pleno restabelecimento da pessoa, o resgate de sua dignidade, a 

superação de males e a reintegração na comunidade e no serviço a ela.19  

A cura bíblica abrange o bem-estar físico, espiritual, psicológico e social, estando 

intrinsecamente ligada à libertação e à salvação, refletindo a integralidade da obra 

redentora de Jesus.19 O próprio nome "Jesus" significa que Ele salvará seu povo de seus 

pecados, e sua prática de cura era parte essencial de sua missão de anunciar o Reino de 

Deus e libertar as pessoas.19 

Análise de Exemplos Bíblicos de Cura 

Sabedoria 1 Coríntios 12:8 Capacidade de aplicar o conhecimento 
divino em situações complexas.

Conhecimento 1 Coríntios 12:8 Capacidade de compreender e revelar 
verdades divinas.

Fé 1 Coríntios 12:9 Capacidade sobrenatural de crer em Deus 
para o impossível.

Cura 1 Coríntios 12:9, 28 Capacidade de restaurar a saúde física, 
espiritual e emocional.

Milagres 1 Coríntios 12:10, 28 Capacidade de operar atos sobrenaturais 
que transcendem a natureza.

Discernimento 
de Espíritos 1 Coríntios 12:10 Capacidade de distinguir a origem de 

manifestações espirituais.

Línguas 1 Coríntios 12:10, 28 Capacidade de falar em idiomas 
desconhecidos ou celestiais.

Interpretação 
de Línguas 1 Coríntios 12:10, 30 Capacidade de traduzir mensagens faladas 

em línguas.

Apostolado 1 Coríntios 12:28; Efésios 
4:11

Capacidade de estabelecer e supervisionar 
igrejas.

Ajuda/
Assistência 1 Coríntios 12:28 Capacidade de auxiliar outros no ministério 

e serviço.

Administração 1 Coríntios 12:28 Capacidade de organizar e gerenciar 
atividades da igreja.

Evangelismo Efésios 4:11 Capacidade de proclamar o Evangelho e 
levar pessoas a Cristo.

Pastoreio Efésios 4:11 Capacidade de cuidar, proteger e guiar o 
rebanho de Deus.
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No Antigo Testamento, a cura é consistentemente atribuída à intervenção direta de Deus, 

o Senhor da vida e da morte.19 Exemplos notáveis incluem a cura de Naamã da lepra (2 

Reis 5:1-27), que não apenas restaurou sua saúde física, mas também resultou em uma 

profunda transformação de fé e humildade.19  

Outro caso é a cura do rei Ezequias de uma doença mortal (2 Reis 20:1-11; Isaías 38), 

onde a oração e a misericórdia divina, em conjunto com o uso de meios humanos como 

uma pasta de figo, foram instrumentais.19 Salmos, como o 103:3, frequentemente 

associam o perdão dos pecados à cura das enfermidades, indicando uma conexão 

profunda entre a condição espiritual e a saúde física.22 

O ministério de Jesus é amplamente documentado nos Evangelhos por sua prática de 

cura, que incluía a restauração da visão aos cegos, a mobilidade aos paralíticos, a 

purificação de leprosos e a expulsão de demônios.19  

Seus milagres eram reconhecidos como "sinais" tangíveis da chegada do Reino de 

Deus.19 Casos como a sogra de Pedro (Marcos 1:29-31), o leproso tocado e reintegrado à 

sociedade (Marcos 1:40-45), o paralítico perdoado e curado (Marcos 2:1-12), o 

endemoninhado Gadareno que se tornou missionário (Marcos 5:1-20), e Bartimeu, o cego 

que se tornou discípulo (Marcos 10:46-52), ilustram a amplitude de seu poder curador.19 

Jesus curava com amor e uma "força que os curava a todos" 24, e até mesmo o toque na 

"franja de seu manto" resultava em cura.26 

Na Igreja Primitiva, a prática da cura continuou de forma proeminente através dos 

apóstolos. Exemplos incluem a sombra de Pedro curando enfermos (Atos 5:15-16), 

demonstrando o poder de Deus operando através de seus servos de maneiras 

incomuns.28 Da mesma forma, lenços e aventais que haviam tocado Paulo eram levados 

aos enfermos, resultando em curas e libertação de espíritos malignos (Atos 19:11-12).13  

A epístola de Tiago (Tiago 5:14-15) instrui a igreja a chamar presbíteros para orar e ungir 

os doentes com óleo, afirmando que "a oração da fé salvará o enfermo" e o Senhor o 

levantará, com a possibilidade de perdão dos pecados associada à cura.31 

A Fé na Manifestação da Cura 

A fé é um elemento consistentemente presente nos relatos de cura bíblicos. A 

incredulidade, por outro lado, é explicitamente mencionada como um fator que pode 
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impedir a manifestação dos milagres.33 A fé do doente, do intercessor ou da comunidade é 

frequentemente destacada como um catalisador para a cura.19 

A pesquisa demonstra que a cura bíblica é fundamentalmente holística, abrangendo não 

apenas o físico, mas também o psicológico, social e espiritual.19 Ela é um resgate da 

dignidade, uma reintegração na comunidade e um sentido profundo para a atenção aos 

doentes.19 Isso implica que a verdadeira cura divina vai além da ausência de sintomas, 

visando a plenitude da vida e a reconciliação do indivíduo com Deus e a comunidade.  

A cura, nesse sentido, é um sinal tangível da chegada do Reino de Deus, onde o mal é 

progressivamente erradicado.  

Se a cura é definida como pleno restabelecimento da pessoa, resgate de sua dignidade, 

reintegração na comunidade e serviço a ela 19, e Jesus dedicou grande parte de sua vida 

aos cuidados de saúde como sinais da chegada do Reino, então a cura não é um fim em 

si mesma, mas um meio para a restauração integral e um testemunho do poder de Deus.  

A manifestação física da cura aponta, assim, para uma realidade espiritual e social mais 

profunda, promovendo a salvação e a libertação em todas as suas dimensões. 

Os relatos bíblicos de cura mostram uma complexa interação. Deus é o curador supremo 
19, mas Ele pode usar diversos meios: o toque direto de Jesus 24, a palavra 34, a sombra 

de Pedro 28, lenços de Paulo 13, a oração da fé e unção com óleo por presbíteros 31, e até 

mesmo meios humanos como a pasta de figo no caso de Ezequias.19 Isso indica que a fé 

não é uma fórmula mágica, mas uma resposta de confiança a um Deus soberano que 

opera de maneiras diversas.  

A incredulidade, por sua vez, atua como um impedimento significativo 33, sugerindo que a 

receptividade humana é um fator crucial na manifestação do poder divino.  

A diversidade dos métodos de cura demonstra a soberania de Deus, que não está 

limitado a um único modo de operação. No entanto, a constante menção da fé como um 

elemento presente, e a incredulidade como um bloqueio, estabelece uma relação. A 

manifestação da cura não é automática, mas muitas vezes depende da disposição de fé 

do indivíduo ou da comunidade. Isso implica que a responsabilidade não recai apenas 

sobre o “que tem dons ou sobre Deus", mas também sobre a postura espiritual dos que 

buscam a cura. 
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Tabela 1: Modelos Explicativos de Cura (Bíblico-Cultural vs. Biomédico) 

Esta tabela oferece uma estrutura analítica para diferenciar a compreensão bíblica de 

cura da perspectiva científica moderna, conforme detalhado em.19 Ajuda a evitar 

anacronismos ao interpretar os relatos bíblicos e a apreciar a profundidade da visão 

bíblica da doença e da cura como fenômenos que transcendem o meramente físico, 

englobando o universo de significados culturais e espirituais. 

4. O Dom da Fé: Compreensão e Manifestação 

O dom da fé, mencionado em 1 Coríntios 12:9 14, é uma virtude sobrenatural infundida por 

Deus.36 Ele se distingue da fé salvífica comum a todos os crentes, sendo uma 

capacitação especial para crer em Deus para o impossível em situações específicas, 

muitas vezes como um precursor para outros milagres.37  

As características da fé, em seu aspecto subjetivo, incluem ser um ato de assentimento a 

verdades reveladas, livre e incondicionado, razoável (não irracional, mas transcendendo a 

razão natural), um dom sobrenatural, e um princípio que leva a um modo de viver.37 

Constitui uma resposta pessoal a Deus que se revela.37 

Característica Modelo Biomédico 
(Empírico) Modelo Cultural (Hermenêutico)

Foco Lesões somáticas/
psicofisiológicas

Universo de significado; doença percebida 
pelo paciente

Dados 
Relevantes Distúrbios somáticos Significados da doença

Procedimentos 
de 

Identificação
Revisão de sistemas/
exames laboratoriais

Avaliar modelos explicativos
decifrar campos semânticos

Objetivo Diagnóstico/explicação Compreensão

Estratégia 
Interpretativa

Relação dialética entre 
sintomas distúrbios 

somáticos
Relação dialética entre sintomas (texto)/

campo semântico (contexto)

Objetivo 
Terapêutico

Intervir no processo da 
doença somática

Tratar a experiência do paciente tornando 
aspectos ocultos compreendidos e 

transformando-a
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Distinção entre Fé Salvífica e o Dom da Fé 

Enquanto a fé salvífica é a confiança fundamental em Jesus Cristo para a salvação, 

essencial para todo cristão 36, o dom da fé é uma manifestação extraordinária que permite 

ao crente exercer uma convicção inabalável diante de circunstâncias aparentemente 

impossíveis, crendo que Deus agirá de forma sobrenatural.4 

Exemplos Bíblicos da Fé em Ação 

A fé é um pré-requisito para a manifestação de outros dons e milagres.4 A cura do filho do 

oficial do rei (João 4:51-53) demonstra a fé na palavra de Jesus, onde a crença do pai na 

declaração de Jesus foi suficiente para a recuperação de seu filho.34  

A instrução em Tiago 5:14-15 sobre a "oração da fé" que salva o enfermo 31 ilustra a 

operação do dom da fé na intercessão, mostrando que a oração feita com fé tem poder 

para levantar o doente. 

O estudo estabelece uma clara relação entre a fé e a manifestação dos dons espirituais, 

especialmente a cura e as maravilhas.  

A incredulidade é explicitamente citada como um impedimento para a operação de 

milagres.33 Isso implica que o dom da fé não é apenas uma crença passiva, mas uma 

convicção ativa que libera o poder de Deus para intervir no natural. Se Jesus não realizou 

muitos milagres em um lugar por causa da incredulidade das pessoas 33, e as maravilhas 

somente se manifestam de acordo com a fé de quem ministra e dos que ouvem 4, então a 

fé atua como um canal ou condição para a manifestação do poder divino.  

O dom da fé, portanto, é uma capacitação sobrenatural para exercer esse tipo de fé 

ativadora, que remove barreiras espirituais e permite a intervenção de Deus de maneiras 

extraordinárias. 

O dom da fé é descrito como uma graça e um dom de Deus 36, mas também como algo 

que requer esforço humano, como oração, para ser obtido e cultivado 36, e que é ativado 

por oração, estudo da Palavra e busca pela vontade de Deus.17 Isso revela uma tensão 

teológica entre a soberania de Deus em conceder o dom e a responsabilidade do crente 

em cultivá-lo. Implica que a fé não é uma força que o crente "gera" por si mesmo, mas 

uma dádiva divina que deve ser nutrida e exercitada ativamente.  

A fé é um dom sobrenatural 36, indicando sua origem divina.  
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No entanto, sua ativação e desenvolvimento dependem de oração, estudo da Palavra e 

busca pela vontade de Deus.17 Isso cria uma relação: a graça divina (o dom) capacita, 

mas a resposta humana (oração, estudo, busca) é necessária para que o dom se 

manifeste e se desenvolva. Isso significa que a fé não é meramente passiva, mas uma 

virtude dinâmica que exige engajamento contínuo do crente, promovendo uma 

espiritualidade de dependência ativa em Deus. 

5. Operações de Maravilhas: Poder Divino em Ação 

O dom de operações de maravilhas (1 Coríntios 12:10) é a capacidade sobrenatural que o 

Senhor Jesus, por meio do Espírito Santo, concede à Sua Igreja para que esta opere 

sobrenaturalmente no terreno do natural.4  

Embora muito próximo dos dons de curar, difere na sua demonstração: os dons de curar 

são intervenções divinas no corpo físico de pessoas doentes, enquanto o dom de 

operação de maravilhas pode extrapolar a esfera física para a esfera espiritual, natural 

(isto é, da natureza), entre outras.4 Exemplos incluem eventos que afetam a natureza ou 

circunstâncias não diretamente ligadas à saúde humana. 

Exemplos Bíblicos de Manifestações 

No ministério de Moisés, Deus realizou sinais e prodígios no Egito, como a divisão do Mar 

Vermelho (Salmos 135:9; Êxodo 14:21-22) 38, demonstrando o poder de Deus sobre a 

natureza e para a libertação de Seu povo. 

No ministério de evangelistas e apóstolos, o dom acompanhava a missão de levar almas 

a Cristo.38 Paulo, cheio do Espírito Santo, causou cegueira temporária a Elimas o 

encantador, levando o procônsul a crer (Atos 13:8-12).38  

Filipe atraía multidões através dos sinais que realizava (Atos 8:6).38  

Pedro ressuscitou Tabita, o que levou muitos a crer (Atos 9:39-42).38 O livro de Atos 

confirma a operação desse dom em diversas passagens (Atos 4:16, 30; 14:3; 15:12; 

28:3-6).4 

O Objetivo de Demonstrar o Poder de Deus e Autenticar a Mensagem Evangélica 

O principal objetivo das operações de maravilhas é trazer o sobrenatural de Deus ao 

mundo natural dos homens para que Ele seja louvado e enaltecido, e para que o seu 
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Reino se expanda até os confins da terra (Lucas 19:37; Atos 9:36-42).4 É uma ferramenta 

poderosa para validar a autenticidade da mensagem evangélica e manifestar a glória de 

Deus.4 

O estudo enfatiza que o propósito das operações de maravilhas é demonstrar o poder de 

Deus e a autenticidade da mensagem evangélica, bem como expandir o Reino.4 Isso 

implica que esses atos sobrenaturais não são meros espetáculos, mas sinais divinos que 

validam a pregação do Evangelho e impulsionam o avanço do Reino de Deus.  

Eles servem como um atrativo para os não-crentes e um encorajamento para os fiéis. Se 

o dom de maravilhas habilita a Igreja a operar de forma sobrenatural em diversas 

circunstâncias 4 com o objetivo de demonstrar o poder de Deus e a autenticidade da 

mensagem evangélica 4, então há uma relação direta entre a manifestação do dom e a 

credibilidade da mensagem cristã.  

Os exemplos bíblicos, como Paulo cegando Elimas, resultando na crença do procônsul 38, 

e Filipe atraindo multidões pelos sinais 38, ilustram essa função evangelística. Isso 

significa que o dom de maravilhas é uma ferramenta missionária poderosa, não apenas 

uma demonstração de poder. 

A manifestação das maravilhas está condicionada à fé de quem ministra e dos que ouvem 

a proclamação da Palavra, sendo a incredulidade um impedimento.4 Isso implica que, 

embora o poder seja de Deus, a presença da fé na comunidade e no ministro é um fator 

crucial para que o sobrenatural se manifeste.  

A ausência de maravilhas pode, em alguns contextos, ser atribuída à falta de fé, e não a 

uma mudança na natureza de Deus ou na disponibilidade do dom.  

A declaração explícita de que as maravilhas somente se manifestam de acordo com a fé 4 

e que a incredulidade impede a manifestação dos dons espirituais 33 estabelece uma forte 

relação.  

Isso significa que a responsabilidade pela ausência de manifestações não pode ser 

unilateralmente atribuída a Deus, mas também à condição espiritual da comunidade. Isso 

impulsiona a Igreja a cultivar um ambiente de fé e expectativa, reconhecendo que a 

receptividade humana é um componente vital na dinâmica da operação dos dons. 

6. Princípios para o Exercício Ético e Responsável dos Dons 
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O exercício dos dons espirituais requer não apenas conhecimento de sua natureza e 

propósito, mas também um compromisso com princípios éticos e responsabilidade. 

A Importância do Discernimento de Espíritos 

O discernimento de espíritos é um dom protetor da comunidade e de todos os outros 

dons.39  

É a capacidade dada por Deus de reconhecer a identidade dos "espíritos" que estão por 

trás de diferentes manifestações ou atividades.39  

Esse dom é crucial para distinguir a verdade da Palavra de doutrinas enganosas 

veiculadas por demônios.16  

Não se baseia em revelações místicas extrabíblicas, mas em um profundo conhecimento 

da Palavra de Deus, que permite reconhecer o que é contrário a ela.16 É essencial para 

evitar enganos e milagres de origem diabólica.13 

O dom do discernimento de espíritos é apresentado como um protetor dos demais dons e 

da comunidade.16  

Isso implica que a Igreja não deve ser ingênua em relação às manifestações 

sobrenaturais, mas sim crítica e biblicamente fundamentada.  

A ausência de discernimento abre portas para engano, falsas doutrinas e até mesmo 

milagres de origem diabólica 13, comprometendo a pureza da fé e a saúde da 

comunidade.  

Se existem doutrinas enganosas veiculadas por demônios 16 e milagres podem ter origem 

diabólica 13, então a Igreja enfrenta um risco real de ser enganada.  

O discernimento é a contramedida divina para esse risco.  

A prática do discernimento, baseada no conhecimento da Palavra 16, é diretamente 

responsável por salvaguardar a Igreja de manipulações e falsificações, garantindo que os 

dons genuínos operem para a edificação e não para a corrupção. 

Responsabilidade Individual e Coletiva no Uso dos Dons 
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A responsabilidade no exercício dos dons é grande e pessoal para cada crente.40 Os dons 

são concedidos para a edificação da Igreja e para levar os cristãos à unidade da fé e ao 

conhecimento de Cristo.15 O exercício dos dons deve ser feito com amor (1 Coríntios 14) 
41 e para o benefício do corpo de Cristo, não para glória pessoal ou exibição.2 

Considerações sobre o Abuso de Dons Espirituais na Igreja 

O abuso religioso ou abuso espiritual ocorre quando há o uso impróprio de qualquer 

posição de poder, liderança ou influência para satisfazer os desejos egoístas de um líder 
42 ou para manipulação.43  

Isso pode se manifestar na atribuição de poder a objetos (como "óleo ungido" sem base 

bíblica), na busca de prosperidade em vez de cura, ou na imposição de "mãos ungidas" 

como mediadores.32  

É fundamental que a Igreja se paute pela Bíblia e evite acréscimos doutrinários sem 

fundamento.13 

A pesquisa enfatiza que os dons são para edificar o corpo de Cristo, não para benefício 

próprio 3, e que o amor deve ser o motivador.41  

O abuso espiritual 42 surge do uso impróprio de qualquer posição de poder para satisfazer 

desejos egoístas.42 Isso implica que a presença de dons não garante a ausência de 

abuso; pelo contrário, o poder espiritual exige um compromisso ético ainda maior.  

A solução reside em uma liderança e uma congregação que priorizem a humildade, o 

serviço e a edificação mútua, em vez de exaltação pessoal ou controle.  

A tensão entre o poder dos dons e o potencial para o abuso 42 é uma questão crítica.  

Se os dons conferem influência, e essa influência é usada para desejos egoístas 42 em 

vez de edificação 3, o resultado é o abuso.  

A falta de uma ética robusta, centrada no amor e na humildade, corrompe o propósito 

divino dos dons.  

Portanto, a educação sobre a ética e a responsabilidade é tão vital quanto o ensino sobre 

os dons em si, para garantir que o poder seja exercido de forma santa e construtiva. 

A Incredulidade como Impedimento à Manifestação dos Dons 
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A incredulidade pode impedir a manifestação dos dons espirituais e milagres.33 Isso não 

diminui o poder de Deus, mas destaca a importância da fé como um canal para a 

operação divina. 

7. Dons Espirituais na História da Igreja e Movimentos Contemporâneos 

A Presença dos Dons na Igreja Primitiva 

A Igreja Primitiva, conforme descrito em Atos dos Apóstolos e 1 Coríntios 12, era marcada 

pela manifestação abundante dos dons espirituais, incluindo profecia, línguas, 

evangelização, curas e pregação.6 Essa era a forma original de ser da Igreja, com um 

impacto dos dons espirituais na vida desta igreja que influenciou o mundo 

significativamente.7 

Breve Panorama de Avivamentos e Movimentos Carismáticos/Pentecostais 

Ao longo da história, Deus tem suscitado avivamentos espirituais, que são movimentos 

profundos e sobrenaturais do Espírito Santo que atraem pecadores, reavivam a fé e 

renovam comunidades com arrependimento e santidade.8 O Pentecostes é o maior 

avivamento bíblico.8 

O Avivamento da Rua Azusa (Los Angeles, 1906-1915), liderado por William Joseph 

Seymour, é considerado o principal catalisador para a propagação do pentecostalismo no 

século XX.10 Foi caracterizado por experiências de glossolalia (falar em línguas), 

adoração intensa e mistura inter-racial, apesar das críticas da mídia secular e de teólogos 

cristãos que consideravam o comportamento escandaloso e pouco ortodoxo para a 

época.10 

Os movimentos carismáticos e pentecostais contemporâneos compartilham a prática de 

falar em línguas e a crença na continuidade de todos os dons.44 Eles enfatizam a vivência 

prática dos dons e na renovação espiritual, bem como a experiência de cura interior e do 

corpo e êxtase espiritual.5 

Testemunhos Históricos e Contemporâneos de Cura Divina 

A crença na cura divina é uma característica central do pentecostalismo, vista como 

inseparável da salvação e evidência da poderosa presença de Deus na vida da Igreja.46 

Testemunhos contemporâneos de cura de doenças como hérnias de disco e escoliose 
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são amplamente compartilhados nesses contextos, atribuindo a cura à unção divina e ao 

poder do Espírito Santo através de ministros.47 

O Impacto dos Dons na Evangelização e Edificação da Igreja 

Os dons espirituais são designados para desenvolver uma igreja unificada, pronta para 

cumprir Sua missão no mundo.1 Eles equipam os santos para o ministério e edificam o 

Corpo de Cristo.14 O livro de Atos demonstra como os dons, especialmente as maravilhas, 

acompanhavam a pregação do Evangelho, atraindo multidões e levando à conversão.38 

O estudo mostra que os dons espirituais não foram confinados à Igreja Primitiva, mas 

ressurgiram em momentos de avivamento espiritual ao longo da história, como o da Rua 

Azusa.7  

Isso implica que a manifestação dos dons é um indicador de um mover profundo e 

sobrenatural do Espírito Santo 9 e que a Igreja, ao buscar o avivamento, deve estar aberta 

à sua operação. Se a Igreja Primitiva era caracterizada pela manifestação e aplicação dos 

dons espirituais 7, e o maior avivamento bíblico ocorreu no Pentecostes com o 

derramamento do Espírito Santo 8, e movimentos como o da Rua Azusa foram 

catalisadores para a propagação do pentecostalismo através de experiências carismáticas 
11, então há uma relação histórica: a presença vibrante dos dons está ligada a períodos de 

renovação e crescimento da Igreja. Isso sugere que os dons não são relíquias do 

passado, mas ferramentas ativas para a vitalidade e expansão do cristianismo. 

Embora os movimentos carismáticos e pentecostais enfatizem a vivência subjetiva e a 

experiência religiosa interior dos dons 45, há um desafio implícito de provarem ao mundo e 

aos crentes não-carismáticos que esses dons são verdadeiros.44  

Isso implica uma necessidade contínua de equilibrar o fervor experiencial com a 

fundamentação bíblica e o discernimento, para evitar que as manifestações sejam vistas 

como enganosas e fraudulentas 44 ou escandalosas e pouco ortodoxas.11  

A descrição dos movimentos carismáticos foca na vivência mística e no aquecimento da 

emoção 45, e o falar em línguas é visto como evidência inicial.44  

No entanto, a crítica da mídia e de teólogos 10 e o desafio por evidências bíblicas e 

comprobatórias 44 revelam uma lacuna entre a experiência e a validação.  
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Um foco excessivo na experiência subjetiva sem um forte ancoramento ou base teológica 

e ética pode levar a ceticismo, acusações de fraude e, em última instância, prejudicar o 

testemunho da Igreja.  

Isso reforça a necessidade de uma teologia robusta e de princípios de discernimento para 

guiar a prática dos dons. 

8. Conclusão e Recomendações para a Prática Eclesial 

Síntese dos Pontos-Chave 

Os dons espirituais são dádivas divinas do Espírito Santo, concedidas para a edificação 

integral da Igreja e a expansão do Reino de Deus.1  

O dom da cura abrange a restauração holística ( Abordagem que considere o todo e não 

apenas partes isoladas ) do ser humano – física, espiritual, social e psicológica – e está 

intrinsecamente ligado à salvação e libertação.19  

O dom da fé é uma capacitação sobrenatural para crer em Deus para o impossível, sendo 

um catalisador para a manifestação de outros milagres.14  

As operações de maravilhas são intervenções divinas que transcendem a esfera física, 

demonstrando o poder de Deus e autenticando a mensagem evangélica.4  

A fé, tanto do ministro quanto do receptor, é crucial para a manifestação desses dons, e a 

incredulidade pode impedi-los.33  

O exercício dos dons exige discernimento, responsabilidade e ética, para evitar abusos e 

garantir que sirvam ao propósito divino de edificação e unidade.2  

Os dons têm sido uma constante na história da Igreja, desde a era apostólica até os 

avivamentos contemporâneos, evidenciando sua relevância contínua para a missão e 

vitalidade da Igreja.7 

Recomendações Práticas para a Aplicação dos Dons na Vida da Igreja e do Crente 

A análise demonstra que a eficácia dos dons espirituais na Igreja contemporânea 

depende de uma síntese harmoniosa entre uma teologia bíblica sólida e uma práxis 

eclesial responsável.  
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Não basta crer nos dons; é preciso entendê-los, cultivá-los e exercê-los eticamente, 

dentro do propósito divino de edificação e missão.  

O estudo detalhou a base bíblica dos dons, suas manifestações históricas e 

contemporâneas, e os desafios éticos.  

A conclusão sintetiza que a mera existência ou crença nos dons não garante seu impacto 

positivo.  

A prática dos dons, quando alinhada com seu propósito (edificação, evangelização, 

unidade) 1 e guiada por princípios éticos (discernimento, amor, responsabilidade) 2, resulta 

em uma Igreja vibrante e eficaz. 

Com base neste estudo, as seguintes recomendações são propostas para a prática dos 

dons: 

• Educação Teológica Contínua: É fundamental promover o estudo aprofundado 

da Bíblia sobre os dons espirituais, suas definições, propósitos e princípios de 

operação. Isso capacitará os crentes a discernir o genuíno do espúrio, fortalecendo 

sua fé e protegendo a comunidade de enganos.16 

• Cultivo de um Ambiente de Fé e Oração: A Igreja deve encorajar a oração 

fervorosa e a busca pela vontade de Deus como meios de ativar e desenvolver os 

dons. A comunidade deve ser um lugar onde a fé é nutrida e a expectativa do 

sobrenatural é encorajada, reconhecendo que a receptividade humana é vital para 

a operação divina.4 

• Ênfase na Edificação e no Amor: Reafirmar que todos os dons devem ser 

exercidos com amor e para a edificação mútua do corpo de Cristo, evitando 

qualquer forma de exibição pessoal ou busca por glória própria. O amor deve ser o 

fundamento de toda manifestação espiritual.2 

• Liderança Responsável e Prestação de Contas: Assegurar que os líderes da 

igreja modelem o uso ético dos dons e estabeleçam mecanismos de prestação de 

contas para prevenir e combater o abuso espiritual, garantindo que o poder seja 

usado para servir e não para dominar. A ética deve permear todas as práticas 

ministeriais.42 
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• Integração Holística: Incentivar a compreensão da cura e dos demais dons como 

parte de uma obra redentora integral, que busca a restauração completa do ser 

humano e a transformação da sociedade, em colaboração com os meios humanos 

e científicos disponíveis. A ação divina muitas vezes se manifesta através de 

recursos humanos desenvolvidos pela inteligência concedida por Deus.19 

A compreensão holística da cura 19 e o propósito dos dons para a expansão do Reino 4 

implicam que a Igreja é chamada a ser um agente de transformação integral na 

sociedade. Isso vai além de eventos miraculosos isolados, promovendo o bem-estar 

físico, espiritual e social das pessoas, e desafiando as estruturas de injustiça que causam 

sofrimento.19  

Se a cura é pleno restabelecimento da pessoa, resgate de sua dignidade, reintegração na 

comunidade e serviço a ela 19, e o mal persiste em estruturas injustas 19, então a 

operação dos dons não se restringe ao individual, mas tem implicações sociais e 

coletivas.  

O poder de Deus manifestado nos dons habilita a Igreja a confrontar o sofrimento em 

todas as suas formas, tornando-se um catalisador para a justiça social e a libertação 

integral, refletindo o ministério de Jesus. 

Pr. Benedito Borges. 
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